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IR AO TOPO 


EDITORIAL 
PALAVRA DO EDITOR 


FA Bruno Rodrigues 


Na mitologia grega, o monte Olimpo é a morada dos 
doze deuses do Olimpo. Os deuses olímpicos moravam 
em um imenso palácio, construído no topo daquele 
monte, uma montanha que ultrapassaria o céu. 
Alimentavam-se de ambrosia e bebiam néctar, itens 
exclusivamente divinos. O Supremo Tribunal Federal 
(STF) é o monte Olimpo tupiniquim. Em vez de doze 
deuses, lá residem onze. Eles não vivem em um imenso 
palácio, mas em mansões nababescas. Em vez de 
ambrosia e néctar, refastelam-se de vinho importado e 


lagosta. 


Nos últimos meses, observamos os deuses do Supremo 
Tribunal Federal (STF) não apenas julgando, mas 
legislando, governando e até conduzindo inquéritos 
ilegais e o cerceamento de defesa. Agora, vemos 
ministros da Suprema Corte conspirando contra o 
presidente da República e tramando o impeachment de 


Bolsonaro. Um verdadeiro descalabro. 


O artigo 5º da Constituição Federal diz que “todos são 
iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza 
(...) Faltou acrescentar que o artigo não vale para os 
ministros do STF. Esses são intocáveis e estão acima do 
bem e do mal. Afinal de contas, deuses não precisam dar 


satisfação a reles mortais. 


O Brasil vive um dos momentos mais tensos em sua 
jovem democracia. Há uma escalada do autoritarismo 
sem precedentes e com alto risco de rompimento 
institucional. Entretanto, ao contrário do divulgado pela 
mídia tradicional, o risco de rompimento não vem do 
Poder Executivo, e sim de um conluio entre Legislativo e 
Judiciário, unidos para derrubar o presidente Jair 


Bolsonaro e devolver o poder ao establishment político. 


A reportagem de capa desta edição traz os detalhes de 
uma reunião na calada da noite entre ministros do STF, 
STJ, TCU e os presidente das Câmara e Senado para 
tramar a derrubada do presidente. Judiciário e 
Legislativo estão unidos contra o Executivo. Como se vê, 


não há independência harmônica entre os poderes. O 


Brasil corre o risco de sofrer um golpe de estado. É 


preciso agir antes que seja tarde. 


Ainda nesta edição, entenda quem são os Antifas, o 
grupo formado por torcidas uniformizadas e que vem 
barbarizando as capitais brasileiras. A reportagem de 
Rayla Alves explica por que os Estados Unidos já 
declararam o grupo como organização terrorista. 
Enquanto isso, no Brasil, a mídia tradicional trata os 
manifestantes como grupo pró-democracia 
antifascistas. Mas todos sabem quais são os verdadeiros 


propósitos desses manifestantes. 


Aliás, a participação de parlamentares da esquerda e da 
chamada “nova esquerda” nos atos violentos 
evidenciam o caráter político das manifestações. É o que 
mostra a reportagem de Áquila Bacelar. Os deputados 
Sâmia Bomfim (PSOL-SP), Gláuber Braga (PSOL-RJ) e 
Alexandre Frota (PSDB-SP) foram denunciados à 
Procuradoria-Geral da República (PGR) pelo 
envolvimento com a organização e terão que dar 
explicações à Justiça. E não é só isso. Terão que explicar 


para seus eleitores por que burlaram o *fiqueemcasa. 


Afinal de contas, ou a pandemia acabou, ou a esquerda é 


imune ao vírus chinês. 


Boa leitura! 


IR AO TOPO 


A barbárie 
dos Antifas 


por Rayla Alves 





(Bð COMPORTAMENTO 


O movimento chamado 


pela mídia de democrático 
vem causando destruição 
nos EUA e chegou ao Brasil 


por meio de torcidas 


uniformizadas 


Não é de hoje que países 
como Brasil e os Estados 
Unidos lutam para salvar 
suas democracias contra 
grupos que desejam tornar 
o Estado grande. Essa é 


uma prática própria do 


fascismo, movimento iniciado na Itália no final do 


século XIX, liderado por Benito Mussolini. Usados como 


linha de frente, os idiotas úteis, ou melhor definindo, os 


antifascistas da civilização moderna, desejam o mesmo 


ideal do ditador italiano: tudo no Estado, nada contra o 


Estado e nada fora do Estado. Hoje, quem ousa ir contra 


essa corrente de pensamento é perseguido e, muitas 


vezes, 


massacrado. Nas últimas semanas o Brasil 


assistiu ao grupo terrorista Antifas promover uma onda 
de vandalismo e destruição, sob a bandeira de defesa da 


democracia. 


O movimento ganhou força nos Estados Unidos após a 
morte de George Floyd, um cidadão negro, ser asfixiado 
por um policial durante uma abordagem na cidade de 
Minneapolis, em Minnesota. O fato provocou uma onda 
de comoção e protestos no mundo inteiro. A esquerda, 
desesperada com a provável reeleição de Donald Trump, 
não perdeu tempo e usou a morte de George Floyd como 
palanque político, utilizando-se de movimentos que se 
autointitulam democráticos, como o Black Lives Matter 
e o Antifa. Autodeclarado antifascista, o grupo vêm 
causando terrorismo à população americana com atos 
de vandalismo, mostrando ser uma farsa, pois servem a 


propósitos contrários aos que eles pregam. 


Não demorou muito para os Antifas chegarem ao Brasil. 
Contra o governo do presidente Jair Bolsonaro vale tudo, 
até fazer aglomeração sem a condenação dos artistas da 
lacração, inclusive intimidar idosos e crianças que 
seguram a bandeira do país. O vírus chinês ficou no 


passado, e a narrativa da vez é aglomerar para 


“protestar” Em um passe de mágica, as torcidas 
organizadas, antes classificadas como violentas pela 


grande mídia, agora lutam pela democracia. 


O deputado federal Daniel Silveira (PSL) protocolou um 
projeto de lei para enquadrar o movimento como 
terrorista. A proposta, no entanto, não encontra apoio 
entre a oposição, que quer ver o circo pegar fogo e o 
governo Bolsonaro desidratar e perder o apoio popular. 
O presidente da Câmara dos Deputados, Rodrigo Maia 
(DEM-RJ) chegou ao cúmulo de afirmar que o grupo 
terrorista que agride pessoas inocentes, saqueia lojas e 
implementa o caos jamais pode ser classificado como 
organização terrorista. Você acha que merece resposta 
um projeto completamente absurdo desse? Não merece 
nem resposta. Não vamos perder nosso tempo com 
coisas que não terão apoio da maioria da Câmara dos 
Deputados”, afirmou Maia, em entrevista coletiva, 


rechaçando a possibilidade d elevar o projeto adiante. 


A deputada Tabata Amaral (PDT-SP) usou as redes 
sociais para afirmar que é inadmissível classificar como 
terrorista os grupos que comprovadamente causam 


desordem, caos e vandalismo. “Protocolei uma 


representação contra o deputado federal Daniel Silveira 
(PSL-RJ). Além de ofender a honra e a dignidade de 
outros parlamentares, ele protocolou um PL que 
classifica grupos antifascistas como terroristas. Isso é 
inadmissível, sobretudo agora com a escalada 
autoritária do governo”, afirmou a pupila de Jorge Paulo 
Lehman. O despreparo político, acompanhado da 
desonestidade intelectual da parlamentar, mostram os 
rumos que o país pode tomar, num futuro não tão 
distante, uma vez que o congresso está tomado de 


vespas venenosas querendo o colapso total. 


Em tempos tão sombrios, nunca foi tão fácil saber qual o 
lado certo da luta. Na contramão dos deputados que não 
vivem sem seus carros blindados, o presidente 
Bolsonaro manifestou-se em uma rede social sobre os 
atos de violência que chegaram no Brasil no dia 1º de 
junho. Na manifestação que ocorreu na Avenida 
Paulista, coração financeiro de São Paulo, um delegado 
foi esfaqueado e estabelecimentos foram destruídos. 
Mas de acordo com a grande mídia, a baderna disfarçada 


de ato foi legítima e democrática. 


No dia seguinte, foi a vez de Curitiba. Os 
“manifestantes” lotaram uma praça no centro da cidade 
para protestar. Não demorou muito para os vândalos 
iniciarem o quebra-quebra. Eles colocaram fogo na 
bandeira do Brasil, depredaram agências bancárias, 
picharam um ponto de ônibus e quebraram a fachada do 
fórum. A polícia prontamente reagiu. Seis pessoas foram 
presas em flagrante e tiveram os celulares apreendidos. 
“Quem promove o caos, queima a bandeira nacional e 
usa da violência como uma forma de “protestar” é 
terrorista sim! Manifestante, contra ou a favor do 
governo, é outra coisa”, enfatizou o presidente em rede 


social. 
Caos e vandalismo nos EUA 


A violência percorre os Estados Unidos há vários dias, 
causando prejuízos incalculáveis e mortes de cidadãos 
inocentes. De acordo com os vândalos, os saques às 
lojas, as depredações e os fechamento de vias são 
justificáveis, pois a luta é pelo fim do racismo e a 
implementação da “democracia”. O discurso abordado 
não condiz com a realidade dos fatos. É impossível 


combater violência com mais violência. Apesar de a 


mídia insistir em que os atos são pacíficos, é notório que 
a morte do segurança americano foi usada para mexer 
com os resultados das urnas que favorece a reeleição de 


Trump. 


Não compactuando com os ataques e preocupado com 
os rumos dos protestos, o irmão de George, Terrence 
Floyd, compareceu ao mesmo local onde aconteceu o 
crime, pedindo para que as agressões cessassem e as 
manifestações ocorressem de maneira pacífica. “Eu 
estou indignado também, e às vezes fico com raiva. Meu 
irmão não gostava disso, meu irmão era da paz. Não 
destrua sua cidade. Tudo isso não é necessário, porque 
se a própria família de sangue dele não está fazendo 


isso, por que você está?” questionou Terrence. 


O homem afirmou que a família está tentando assimilar 
o ocorrido e mantendo a positividade, indo na 
contramão dos ataques para buscar justiça. “Por que 
você está aí destruindo sua comunidade? Porque quando 
você terminar e der a volta, quando quiser comprar 
alguma coisa, estará destruído. Então, você estragou a 
sua própria estrutura. Por isso relaxe, a justiça será 


feita”, apontou. 


Após noites de violências, as maiores cidades do país 
decretaram toque de recolher para tentar conter o 
tumulto. Em pronunciamento na Casa Branca, o 
presidente Donald Trump orientou que governadores e 
prefeitos contivessem a violência, e se não fosse possível 
contar com a ajuda dos parlamentares, recorreria às 
Forças Armadas. No momento do discurso do 
presidente, as forças de segurança entraram em 
confronto com vândalos em frente à Casa Branca, em 
Washington. Isso mostra que o alvo jamais foi o 
racismo, mas sim a vitória do magnata nas urnas, que 
está prestes a acontecer. Comprovando mais uma vez ser 
um grande estadista, Trump declarou ser o presidente 
da “lei e da ordem” e pediu para que os governos locais 
“dominem as ruas”. Condenando a morte de George, o 
presidente deixou claro que apoia protestos pacíficos. O 


policial que agiu erradamente está preso. 


Trump criticou duramente a passividade dos 
governadores e prefeitos contra os Antifas. “Se vocês 
não os dominarem, estão perdendo tempo. Eles vão 
atropelá-los. Vocês vão parecer um bando de imbecis. 


Vocês têm de dominar. Prefeitos e governadores devem 


estabelecer uma presença esmagadora de agentes da lei 
até que a violência seja contida. Se uma cidade ou 
estado se recusar a adotar as ações necessárias para 
defender a vida e a propriedade de seus residentes, 
então eu irei enviar os militares dos Estados Unidos e 
resolverei o problema rapidamente para eles”, afirmou o 


presidente. 


Chiara de Blasio, de 25 anos, filha do prefeito de Nova 
York, Bill de Blasio, participou dos atos de violência e foi 
presa durante um protesto em Manhattan. Ela foi detida 
depois de desobedecer a ordens policiais para esvaziar 
uma rua, de acordo com um boletim de ocorrência 
obtido pelo jornal The New York Post. Em coletiva de 
imprensa, o prefeito minimizou o fato. “Eu amo 
profundamente minha filha. Eu a honro. Ela é um ser 
humano tão bom. Ela só quer fazer o bem para o 


mundo”, disse. 


Disposto a enfrentar o problema de frente, Trump 
afirmou em redes sociais que classificará o Antifa como 
grupo terrorista. “As pessoas que ameaçarem vidas ou 


propriedades durante os protestos vão enfrentar 


punições severas e sentenças longas na cadeia”, 


declarou. 


Luiz Philippe de Orleans e Bragança explica o que 


são os Antifas 


O deputado federal Luiz Philippe de Orleans e Bragança 
(PSL-SP) postou um vídeo em seu canal no youtube com 
uma profunda análise sobre o grupo Antifa e seus 
verdadeiros propósitos. O parlamentar afirma que os 
manifestantes são comandados por organizações 
políticas. Ele classifica o Antifas como pobres coitados, 
uma vez que acreditam estar combatendo o fascismo, 


sendo que, na verdade, é o contrário. 


“Antifas têm uma natureza contrária ao seu próprio 
nome, porque o movimento antifascista, fazendo o que 
nós consideramos hoje, da área acadêmica, como uma 
prática típica do fascismo, que é a criação do caos, fica 
um certo antagonismo e gera uma série de confusões na 
sociedade, que não está muito alerta de como esse jogo 
político está sendo jogado no século XXI. O fascismo 
surge com Mussolini, com um movimento na Itália, de 


conquista da força política por meio de uma série de 


interferências bem contundentes, mobilização social e 
uma tomada de poder supostamente a força, criando 
baderna, criando desestabilização, criando desordem e 
colocando-se como única solução para a questão 


política”, explicou o parlamentar. 


Para ele, a ideologia do grupo assemelha-se ao nazismo, 
embora possuam algumas diferenças. “Os nazistas 
também são fascistas na base. Então, o nazismo é o 
fascismo, acrescentando o componente racial. Eles 
também tendem politicamente a criar um Estado 
extremamente forte e regulamentador. No ponto de 
vista econômico, o Estado vai fazer tudo pela sociedade 
e também vai controlar tudo que é da sociedade, como 
os meios de produção, capital, bens, propriedade e 
patentes. Toda a cadeia de fornecedores é controlada 
por regulamentações, tributações punitivas quando 
saem fora de uma série de permissibilidades, daquilo 
que o Estado permite, tornando-se o grande permissor 
da atividade econômica e humana, controlando assim, o 
comportamento. Você passa a não ser mais livre para ter 
novas opções, tampouco criá-las”, comparou Luiz 


Philippe. 


“No ponto de vista político, ele é controlador também e 
limita o ruído político, eliminando vários partidos, cria o 
unipartidarismo, cria uma centralização de comando 
para efetuar seu domínio, comandado por poucas 
pessoas. Essa é a natureza do fascismo, é uma ditadura, 
sendo uma tirania, pois não permite que as liberdades 
fluam naturalmente na sociedade. Fascismo é violência 
política, para comando político de tudo que existe num 
território nacional. É a característica do fascismo na 
Itália, é a característica do Nazismo alemão e, acredite 
se quiser, é a característica de base do que se 


transformou a União Soviética de Josef Stalin.” 


Veja O vídeo pelo link: 


https://www.youtube.com/watch?v=sMy18F6RIoU 


IR AO TOPO 


Fake news 
causa 
incidente 
diplomático 


por Áquila Bacelar 





A BRASIL 


Bandeira da Ucrânia é 
atribuída pela mídia a 
e 


símbolo neonazista 


revolta embaixador do país 


europeu 


Numa demonstração 
espontânea de apoio ao 
presidente Jair Bolsonaro, 
manifestantes saíram às 
ruas em várias capitais do 
país por oito semanas 
consecutivas. De forma 


pacífica e ordeira, o povo 


pede respeito à Constituição e mostra indignação em 


relação ao crescente autoritarismo do Judiciário. 


Intitulados pela mídia como antidemocrático, os 


protestos pró-governo transcorreram sem nenhum 


incidente até a presença dos Antifas, grupo formado por 


torcidas uniformizadas. 


Na manifestação que ocorreu na Avenida Paulista, em 
São Paulo, manifestantes usaram a bandeira da Ucrânia, 
que acabou sendo confundida de forma maldosa por 
manifestantes que já saíram de casa com intuito de 
vandalizar. A mídia tradicional comprou a ideia e a 
descreveu como símbolo neonazista. Rapidamente 
foram publicadas matérias que despertaram a 
indignação do embaixador da Ucrânia no Brasil, 


Rostyslav Tronenko. 


A revista Veja publicou que “na Ucrânia, o grupo é 
conhecido pela violência praticada pelos seus 
integrantes. Muitos deles chegam a usar tacos de 
baseball para fazer a segurança da capital Kiev”. Em 
seguida, as redes sociais e jornais publicaram a foto da 


bandeira taxando como de um movimento neonazista. 


Em nota divulgada no site da embaixada, Tronenko 
rebateu matéria da revista Veja, e explicou a origem da 
bandeira. Segundo ele, foi feita uma tentativa arbitrária 
e subjetiva para tentar fazer com que interpretem de 
forma errada o significado dos símbolos históricos e 


estatais da Ucrânia. 


“Tanto na Ucrânia como até mesmo no Brasil, a 
bandeira rubro-negra simboliza a nossa terra e o sangue 
de nossos heróis derramado por liberdade, 
independência e soberania da Ucrânia. O tridente é o 
brasão oficial do nosso estado desde época do Príncipe 
Volodymyr, que levou o Cristianismo para Rus de Kyiv 
no ano 988, e simboliza a Santíssima Trindade. Esses 
são os verdadeiros significados da bandeira histórica e 


do brasão da Ucrânia”, explicou Tronenko. 


De acordo com o embaixador da Ucrânia, a bandeira 
rubro-negra vista nas manifestações é utilizada há 
centenas de anos. “Essa bandeira foi usada desde o 
século XVI pelos cossacos ucranianos nas lutas contra 
invasores estrangeiros, e por isso, durante o século 
passado e no começo do século XXI, virou o símbolo de 
luta dos ucranianos contra ocupação, chovinismo e 


imperialismo russos”, acrescentou. 


Tronenko ainda reforçou que em 2015 seu país aprovou 
a lei sobre a “condenação dos regimes totalitários 
comunista e nacional-socialista (nazista) na Ucrânia e 
proibição de propaganda de seus símbolos”. Ou seja, na 


Ucrânia a legislação igualou o comunismo ao nazismo. 


“O regime comunista, como o regime nazista, infringiu 
danos irreparáveis aos direitos humanos, porque 
durante sua existência ele tinha total controle sobre a 
sociedade, promovia perseguições e repressões 
politicamente motivadas, violava suas obrigações 
internacionais e suas próprias constituições e leis”, 


declarou na ocasião a Suprema Corte ucraniana. 


Segundo o embaixador ucraniano, a interpretação de 
que a bandeira tem ligação com o nazismo não tem 
nenhum fundamento e é produzida pela Rússia, que faz 
“questão de semear mentiras, para tentar desmoralizar a 
democracia do nosso país”. A Rússia, vale lembrar, é um 


dos países conhecidos pelo serviço de desinformação. 
Bandeira de Israel x Estado Islâmico 


Esta não é a primeira vez que o uso da bandeira de um 
país em manifestações da direita é alvo de críticas da 
esquerda. Recentemente, o ex-deputado Ciro Gomes, 
candidato derrotado à presidência da República, 
questionou o uso da bandeira de Israel em 


manifestações a favor de Bolsonaro. 


“Bolsonaro é católico e anda para cima e para baixo com 
a bandeira de Israel. É para saber de onde vem o 
dinheiro do financiamento”, declarou o candidato 


derrotado, em live realizada em março. 


A Confederação Israelita do Brasil (Conib) criticou Ciro 
Gomes por vincular a comunidade judaica ao 
financiamento da campanha eleitoral do presidente Jair 
Bolsonaro. A entidade lembrou, ainda, que esta não é a 
primeira vez em que o pedetista emite declarações 


antissemitas. 


“É evidente que todos os candidatos devem ter recebido 
doações de pessoas de diferentes orientações religiosas. 
Ao particularizar a origem judaica de eventuais 
doadores, Ciro reforça seu viés antissemita, que já é alvo 
de inquérito pedido pela Conib e pela Sociedade 
Israelita do Ceará na Justiça. A este processo, em curso, 
será adicionada mais essa evidência de seu lamentável 
pensamento. Esperamos, mais uma vez, sua retratação”, 


disse a entidade, em nota. 


O curioso é que enquanto a direita utiliza bandeiras de 


Israel e Ucrânia, países democráticos e com uma história 


de luta contra tiranias, nos protestos da esquerda não 
raro é vista bandeiras do Estado Islâmico e, pasmem, 


mais recentemente, até do Partido Nazista. 


O Brasil vem passando por um intenso processo de 
transformação desde a vitória de Jair Bolsonaro à 
presidência da República. A esquerda, pelo jeito, ainda 
não conseguiu aceitar a vitória do atual presidente. Eles 
pregam a democracia, mas acabam não demonstrando 
em atos. Após permanecerem no poder por décadas e 
deixar o país em ruínas, os esquerdistas ainda tentam de 
todas as formas prejudicar o governo, que mesmo com a 
crise do vírus chinês vem arrumando o desmanche 
deixado pelo partido dos trabalhadores que não 


trabalham. 


IR AO TOPO 


Deputados 
engrossam 
atos de 
vandalismo 


por Áquila Bacelar 





all- CONGRESSO 


Alexandre Frota (PSDB-SP), 
Gláuber Braga (PSOL-R)) e 
Sâmia Bomfim (PSOL-SP) 
incentivam e participam de 
atos de vandalismo 


protagonizado pelos 


ndr Antifas 


Ao menos três deputado 
federais deram apoio ao 
grupo terrorista Antifa e 
participaram do 
vandalismo protagonizado 


por ele em várias capitais 


do Brasil, sob o falso de pretexto de lutar pela 


democracia. Gláuber Braga (PSOL-RJ) e Sâmia Bomfim 


(PSOL-SP) postaram fotos nas fileiras da organização 


incentivando as ações do grupo. Alexandre Frota (PSDB- 


SP) foi além e publicou em suas redes sociais textos 


convocando os manifestantes e ameaçando de agressão 


os apoiadores do presidente Jair Bolsonaro. 


O deputado de um mandato mostrou estar afinado com 
a esquerda e convocou até condenados para as 
manifestações violentas. “Lula está avisando. Acho que 
diante das ameaças vamos ter que ir para ruas e vamos 
para guerra. É hora de unificar e encarar”, publicou o 
deputado, marcando os twitters da Gaviões da Fiel, CUT, 


Guilherme Boulos e João Pedro Stédile. 


Já os deputados federais Gláuber Braga (PSOL-R)) e 
Sâmia Bomfim (PSOL-SP) publicaram fotos em suas 
redes sociais participando dos atos violentos, nos quais 
foram agredidas pessoas inocentes, além de quebra- 
quebra nas ruas de várias capitais brasileiras. A 
deputada publicou uma mensagem cutucando o 


presidente em tom de ofensa. 


“Se quem luta pela democracia é terrorista, quem é 
expulso do exército por planejar explodir um quartel 
com bombas é o quê?”. Ela ainda incita as pessoas a 
saírem às ruas, dizendo “não temos medo da luta. 
Estarei lá”. Carlos Bolsonaro saiu em defesa do pai e 
lembrou que o presidente foi inocentado e se tornou 


“democraticamente eleito vereador. Vocês sempre com 


narrativas desonestas! A fome também de manipular é 


gigante!”, retrucou. 


As ações de Alexandre Frota, Gláuber Braga e Sâmia 
Bomfim provavelmente terão consequências. O 
deputado estadual Douglas Garcia (PSL-SP) e o 
deputado federal Eduardo Bolsonaro (PSL-SP) entraram 
com uma representação na Procuradoria nGeral da 
República contra os parlamentares, em razão de várias 
postagens em redes sociais com incitações à violência e 
o ódio contra os apoiadores do presidente Jair 


Bolsonaro. 


De acordo com a representação, eles violaram a lei de 
Segurança Nacional (7170/83), ao “incitar pessoas 
violentas, através de torcidas organizadas e grupos 
classificados como terroristas, para a prática de atos 
contra pessoas, policiais, semeando o terror para 


alcançarem objetivamente a desordem”. 


Ainda segundo o texto, a proposta de grupos como esses 
“tem claro objetivo de desestabilizar a sociedade e 
implantação de caos social”, procurando sem nenhuma 


dúvida, “o viés político e que surfa na onda do 


coronavírus para destruir o atual governo, por eles 
classificando como antidemocrático, o que é uma 
completa inversão de valores” ressalta um dos 


advogados. 
Milicianos terroristas 


No último dia do mês de maio, o presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, classificou o grupo Antifa como 
organização terrorista. O presidente Jair Bolsonaro 
seguiu na mesma linha e afirmou que esses atos de 


vandalismo não têm nada a ver com democracia. 


“Não podemos deixar que o Brasil se torne o que foi há 
pouco tempo o Chile, não podemos admitir. Isso não é 
democracia e nem liberdade de expressão, isso no meu 
entender é terrorismo, e a gente espera que esse 
movimento não cresça, porque o que a gente menos 
quer é entrar em confronto com quem que seja”, disse o 


presidente. 


Apesar do presidente da Câmara, Rodrigo Maia (DEM- 
RJ), apoiar o grupo terrorista, alguns deputados 


mostram-se preocupados com o rumo que as 


manifestações podem tomar. Eles estão reunindo 
assinaturas de deputados estaduais para protocolar a 
CPI dos Antifas. 


“Estou recolhendo assinaturas para requerimento de 
urgência para votação dos projetos que enquadram os 
Antifas nas condutas da Lei Antiterrorismo. Precisamos 
de 257 assinaturas para que seja pautado. Pressionem os 
deputados para que assinem”, disse o deputado federal 
Carlos Jordy (PSL-R)). Entre os deputados já se 
mostraram favoráveis ao processo estão Bia Kicis (PSL- 
DE), Luiz Lima (PSL-RJ), Carla Zambelli (PSL-SP), Filipe 
Barros (PSL-PR), Aline Sleutjes (PSL-PR), Eduardo 
Bolsonaro (PSL-SP), Cris Tonietto (PSL-RJ]), Luiz 
Philippe de Orleans e Bragança (PSL-SP), General Girão 
(PSL-RN) e Major Fabiana (PSL-R)J). 
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(J) MATÉRIA DE CAPA 


Reunião secreta entre 
ministros do STF, TCU e 
STJ e presidentes da 


Câmara e Senado levanta 


suspeitas de armação para 


derrubar o presidente 





plano 


Madrugada de segunda- O porRaylaAlves 
feira, 18 de maio. O 
veículo oficial do ministro 
do Supremo Tribunal 
Federal (STF), Luís 


Roberto Barroso, deixa a 





casa do editor de seus livros, Miguel Migalhas, 
localizada no Lago Sul, bairro nobre de Brasília, por 
volta das 2h45. Na ocasião, Barroso reuniu-se com seu 
colega de Suprema Corte, Alexandre de Moraes, 
ministros do Superior Tribunal de Justiça (STJ) e 
Tribunal de Contas da União (TCU), além de Rodrigo 
Maia (DEM-RJ) e Davi Alcolumbre (DEM-AP), 


presidentes da Câmara e do Senado. A pauta principal 


da reunião, que iniciou às 22 horas, foi a estratégia para 
derrubar o presidente Jair Bolsonaro. Não por 
coincidência, Barroso marcou para esta terça-feira, 9 de 
junho, o julgamento de duas ações contra a chapa 
Bolsonaro-Mourão. O curioso é que Barroso assumiu a 
presidência do Tribunal Superior Eleitoral (TSE) há 


apenas 15 dias. 


A trama complexa para cassar Bolsonaro envolve ainda a 
desmoralizada CPMI das Fake News e o inquérito 
inconstitucional 4.781, aberto no STF para apurar fake 
news contra integrantes da Suprema Corte. Tudo se 
encaixa como um quebra-cabeças. As “provas” obtidas 
pelo inquérito inconstitucional serão utilizadas pelo 
TSE como um dos argumentos para acusar a chapa 
Bolsonaro-Mourão de fake news durante a campanha 


presidencial de 2018. 


Alguns dias antes da reunião secreta realizada na 
mansão do Lago Sul, Moraes sugeriu que Barroso 
procurasse a deputada federal Joice Hasselmann (PSL- 
SP). Barroso, no entanto, rechaçou o conselho e disse 
para o colega que “Joice não era confiável”. Pelo menos 


nessa o ministro parece estar correto. 


Na última sexta-feira, 5 de junho, vazaram áudios e 
prints de conversas da deputada do PSL com pessoas 
que seriam ex-funcionários de seu gabinete. Nas 
conversas, Joice ordena a criação de perfis falsos das 
redes sociais e a produção de fake news contra 
parlamentares apoiadores do presidente Jair Bolsonaro. 
No áudio vazado, Joice xinga a deputada Bia Kicis (PSL- 
DF) de “vagabunda” e “sórdida”. No mesmo dia em que 
os áudios foram vazados, foi protocolado um pedido de 
cassação do mandato da deputada federal por quebra de 


decoro parlamentar. 


Se Barroso estava certo em não confiar em Joice 
Hasselmman, o mesmo não se pode dizer de Alexandre 
de Moraes. Afinal de contas, o ministro do STF baseou- 
se em depoimentos da parlamentar e de Alexandre Frota 
(PSDB-SP) na CPMI das Fake News para formular a 
ordem de busca e apreensão nas residências de 29 alvos 
do inquérito das fake news. O mandado de Moraes 
incluiu jornalistas, empresários e até um humorista. 
Alexandre de Frota, não custa lembrar, declarou guerra a 
apoiadores de Bolsonaro. No final do ano passado, o 


fundador do Terça Livre, Allan dos Santos, registrou um 


boletim contra Frota após o deputado divulgar na 
internet o seu endereço e acusá-lo de comandar a 


“milícia virtual bolsonarista”. 


Fica claro que os depoimentos de Joice Hasselmann e 
Alexandre Frota não têm nenhuma credibilidade. Mas os 
discursos fantasiosos dos deputados eleitos na onda 
Bolsonaro são chancelados pelos ministros Alexandre de 
Moraes e Luís Roberto Barroso. Afinal, vão ao encontro 
da narrativa criada pela dupla para derrubar o 
presidente eleito democraticamente por mais de 57 


milhões de eleitores. 
Angelo Coronel foi pesquisar fake news na Rússia 


Peça estratégica na trama contra Bolsonaro, o senador 
Angelo Coronel, presidente da CPMI das Fake News, foi 
até a Rússia em outubro de 2019 para aprender técnicas 
de “combate à fake news”. Justamente na antiga União 
Soviética, um dos países que mais limita o acesso à 
internet e que é conhecida por ser um dos principais 


propagadores de desinformação de que se tem notícia. 


O parlamentar, cujo nome é citado em vários escândalos 
de corrupção e lavagem de dinheiro, está “trabalhando” 
incansavelmente para calar a internet e criminalizar 
quem ousa discordar. No Congresso, existe uma grande 
movimentação para que os planos sejam executados o 
mais rápido possível. A censura às redes sociais é 
garantia de perpetuação no poder. As intenções de 
regular a internet são bastante claras e podem ser 
acompanhadas abertamente pelas redes sociais e pelos 
projetos de lei autocratas, que em grande parte são 


apresentados com nomes prudentes e sofisticados. 


De acordo com o senador, a viagem ao berço do 
comunismo aconteceu com o intuito de buscar 
informações e técnicas sobre como enfrentar as notícias 
falsas. Na época, o parlamentar publicou um vídeo no 
Twitter justificando o tour. “Olha, gente, estou na 
Rússia, absorvendo conhecimento para combater a 
desinformação, mal que assola o mundo. Como 
presidente da CPMI das Fake News, vim conversar com 
especialistas e trocar experiências para discutirmos 
como combater esse mal que destrói famílias e atrapalha 


democracias”. Para Coronel, expressar indignação na 


internet é um mal, ao que parece, muito maior que 


corrupção. 


O povo não é bobo, ainda mais com a ferramenta que o 
possibilita ser livre, mas Angelo Coronel parece não 
compreender essa realidade. O senador, que vem 
buscando modelos para acabar com a liberdade, afirmou 
que a China é referência no controle. “Fake news é um 
problema mundial e temos que unir forças para 
combatê-la. Além da China, a Rússia também iniciou 
essa cruzada. O Brasil tem que fazer a sua parte: jamais 
censura, mas controle que evite uma futura guerra 


tecnológica”, disse ao Antagonista. 


O que o senador parece desconhecer é que o governo de 
Vladimir Putin, na Rússia, e o regime comunista de Xi 
Jinping, na China, são conhecidos justamente por 
controlar a internet, além de promover intensa 


vigilância dos seus cidadãos no mundo virtual. 


Alinhado aos que querem a todo custo censurar 
apoiadores do presidente da República, Angelo Coronel 
se diz vítima de notícias falsas. Com essa justificativa, o 


senador usa a narrativa para se desviar de todos os 


processos que segura nas costas. Quem sabe a CPMI das 
Fake news servirá como gatilho para o parlamentar se 


livrar de alguns deles? 


Sabe-se que a CPMI das Fake News foi criada com o 
propósito de perseguir parlamentares conservadores 
alinhados ao presidente Jair Bolsonaro, bem como os 
seus apoiadores. A esquerda busca silenciar a internet, e 
uma das formas é criar projetos de regulamentação das 
mídias com nomes pomposos, mas que revelam uma 


obscuridade profunda. 


As tentativas para cercear as liberdades do povo não 
param. No congresso, existem pelo menos 50 propostas 
de lei para criminalizar a manifestação de pensamento. 
Só este ano, 20 projetos foram apresentados a fim de 
criminalizar “notícias falsas”. Algumas dessas propostas 
são de parlamentares que venceram as eleições de 2018 
ao  surfarem na onda Bolsonaro, como Joice 


Hasselmann. 


O projeto de lei da parlamentar prevê pena de até seis 
anos de reclusão e uma multa no valor de R$ 50 mil para 


quem “disseminar informação falsa”. A proposta 


também cria oficialmente o Ministério da Verdade no 
Brasil, chamado de Comitê de Combate à Desinformação 
(CDD), formado por membros do governo federal, 
sociedade civil, sindicatos e de representantes de 
provedores de internet. Se aprovado, Joice poderá ser 


enquadrada no próprio projeto. 
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Os tentáculos fincados pelo Partido Comunista da China na 


Bahia vão tornando o estado nordestino um experimento 


socialista 


Circula neste mês de junho pela internet um 
texto apócrifo sobre a atuação silenciosa do 
regime comunista chinês no estado da Bahia. 
“Aqui na Bahia está o reator de onde emana 
todo o mal silencioso e cínico da aliança com 
o PCCh (Partido Comunista da China)”. A 
afirmação está correta em quase tudo, menos 
no que diz respeito a ser um mal 


“silencioso”. No sonoro carnaval da Bahia 


deste ano, o governador baiano, Rui Costa 
(PT), dançava descontraído com uma 
comitiva de chineses que incluíam 
diplomatas e empresários, todos 
representantes do Partido Comunista, 


estavam lá para quem quisesse ver. 


Naquele | momento de descontração 
carnavalesca, quando a gripe chinesa Covid- 
19 já contaminava brasileiros, até o vocalista 
de uma banda deu as boas-vindas aos 
chineses instalados confortavelmente no 
camarote do governador Rui Costa. As boas- 
vindas são apenas simbólicas, porque a 
China já tem dominado setores da Bahia há 


longos anos, desde o começo deste século. 


O regime totalitário chinês usa a Bahia como 
um balão de ensaio para aplicar seus 
métodos no resto do país. O pefelista Paulo 
Souto foi o primeiro a firmar negócios com 
os asiáticos, quando tudo parecia apenas um 
saudável investimento estrangeiro. Em 2007, 


com a chegada de Jaques Wagner (PT) ao 


governo baiano, a China fincou seus 
tentáculos profundamente no estado 
nordestino. A sequência de duas décadas de 
administrações sociais democratas e 
esquerdistas levaram a Bahia ao experimento 
socialista desejado pelas lideranças de 


Pequim. 


A presença da corrupção no estado é tão 
forte que a figura central do Petrolão, o ex- 
presidente da Petrobras José Sergio Gabrielli, 
passou longe das grades após acusações na 
Operação Lava Jato. Não obstante, a 
construtora com maior envolvimento neste 
monumental escândalo internacional de 
corrupção surgiu em terras baianas, a 
Odebrecht. Somam-se a esse espetacular 
desvio de dinheiro Ricardo Pessoa, dono da 
UTC Engenharia, e Léo Pinheiro, da OAS. Ao 
lado de Marcelo Odebrecht, os três baianos 
não tiveram a mesma sorte de Gabrielli e 


acabaram atrás das grades. 


A Lava Jato encontrou barreiras ao investigar 
os baianos, já que a Superintendência da 
Polícia Federal da Bahia é inteiramente 
aparelhada por nomes ligados ao PT. O 
modus operandi da máfia política do dendê 
segue à risca os passos do Partido Comunista 
Chinês, com presença em todos os setores, 
comprando imóveis, fazendas e fábricas, 
dominando setores estratégicos, como os de 
energia e extrativismo. Assim, o solo e o 
subsolo da Bahia já estão sendo transferidos 


para o controle chinês. 


O bastião da resistência, que seria o prefeito 
de Salvador, ACM Neto (DEM), tornou-se 
refém da pilhagem petista no estado após 
endividar-se em sua reeleição. O 
comportamento servil do neto de Antônio 
Carlos Magalhães pode ser comprovado na 
sua reação à pandemia, quando aceitou de 
forma  subserviente todos os ditames 
totalitários adotados pelo governador Rui 


Costa. 


Reconhecimento facial 


A partir da Bahia, o experimento socialista 
tem-se alastrado para outros estados 
nordestinos, com destaque para o Maranhão, 
Piauí, Ceará e Pernambuco. Rio Grande do 
Norte, Alagoas e Sergipe não ficaram de fora, 
tornando o Nordeste a região com maior 
domínio chinês em todo o país. Na Bahia, o 
reconhecimento facial já é adotado há três 
anos. No carnaval baiano, a empresa chinesa 
de tecnologia Huawei mapeia o rosto dos 
foliões, entregando as informações não só ao 
governo baiano, mas também ao Partido 
Comunista da China, que controla a empresa 
por intermédio de seus executivos filiados ao 


partido. 


As chamadas missões à China, que reúnem 
empresários e políticos baianos em viagens 
nababescas, ocorrem regularmente, no 
mínimo duas vezes por ano. Em território 
chinês, os representantes da Bahia vivem 


dias de marajás, refestelando-se nos 


melhores hotéis e restaurantes, recebendo 
mimos e presentes que envergonhariam 
sultões. Em troca, entregam aos anfitriões 
asiáticos as riquezas e ativos que pertencem 


ao povo brasileiro. 


A marcha dos comunistas sobre a Bahia 
mantém-se em ritmo acelerado. Durante a 
pandemia, o governo de Rui Costa comprou 
centenas de aparelhos e equipamentos 
chineses. Em uma única remessa, 
encomendou 300 respiradores da China a um 
custo total de R$ 48 milhões, ou R$ 160 mil a 
unidade, cujo valor é 30% superior ao 
praticado no mercado brasileiro. Na Bahia, o 
comunismo encontra-se com o fascismo: 


tudo para a China, nada contra a China. 


Portanto, nas suas próximas férias pelo 
litoral baiano, não estranhe se você for 
atendido por uma chinesa na barraquinha do 
acarajé, ou por uma baiana vestida de branco 
servindo 'rolinhos-primavera em seu 


tabuleiro. 


Rafael Fontana é jornalista e morou na China 
de 2015 a 2018 
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Convivendo com o Inimigo 
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TP GERAL 


“Para enfrentar um inimigo eficazmente é preciso conhecê-lo 
como ele é na realidade”, disse Olavo de Carvalho. Não é 
novidade para ninguém que acompanha a dinâmica da política 
que, por muitos anos, a esquerda se organizou e se preparou 
para dominar o país. Seguindo sua liderança intelectual, os 
socialistas se infiltraram em todos os órgãos da sociedade de 
uma maneira que deixaria Gramsci orgulhoso e fascinado. Ao 
mesmo tempo, a sociedade foi sendo afastada das decisões 
políticas, até o ponto de seu papel ser o de apenas escolher os 
candidatos. Como quem escolhe pratos num cardápio sem ter 
qualquer conhecimento de como foram feitos. O resultado foi o 
quase total desconhecimento da política por parte da 
população que, ao tentar “arrumar a casa”, acabou se perdendo 
num mar de armadilhas burocráticas que lhe impede de agir de 


forma eficaz. 


Visões políticas divergentes fazem parte da 
democracia e é natural que elas sejam 
barulhentas e disformes. Porém, não é 
natural que seus agentes políticos ajam 
contra a integridade de seu próprio povo e 
queiram a destruição do seu país como o 
fazem os políticos de esquerda. Claro que 
nos seus discursos floreados e cheios de 
causas sedutoras, eles jamais vão dizer que 
querem a nossa destruição. Porém, é nas 
consequências das suas atitudes que as 
intenções nefastas são reveladas. No 
entanto, elas ainda assim parecem 
desconexas e aleatórias, o que claramente 
dificulta quem tenta alertar as pessoas do 


que a esquerda está tentando fazer com elas. 


Um bom exemplo é a URSAL, ou a União das 
Repúblicas Socialista da América Latina, que 
ainda hoje é propagada pela esquerda como 
teoria da conspiração da extrema direita, que 


esconde o fato de que os planos de uma 


América Latina socialista estão registrados 
nos documentos do Foro de São Paulo há 18 
anos. Mas para que isso seja possível, 
primeiro o povo precisa ser convencido que 
não existe uma nacionalidade, que o amor à 
pátria deve ser evitado e que o “livre 
comércio” dento do bloco latino americano 
deve ser incentivado. Então, não é de se 
estranhar as constantes manifestações em 
defesa da autodeterminação dos povos 
indígenas, da população negra e das 
minorias, como diversidades dentro de um 
mesmo país para quebrar nossa unidade 
como nação brasileira. Manifestações contra 
qualquer sentimento cívico são encaradas 
como fascismo. A criação da Unasul e de 
vários investimentos fora do país financiados 
pelo BNDES são atividades voltadas para a 


concretização desse objetivo. 


Não parece grave a ideia de uma América 
Latina forte ou aceitar que estejamos abertos 


para as decisões do mundo. Afinal, somos 


todos seres humanos e a História já mostrou 
que o amor ao país foi o que motivou vários 
conflitos sangrentos pelo mundo. No 
entanto, os meios para esse fim são terríveis 
e passam longe de serem justos, ainda que a 
causa seja nobre. A nossa História é 
reescrita, e o Brasil é sempre encarado como 
um país desumano e repleto de injustiças. E 
tudo que foi feito tem sempre um ar de 


inutilidade ou pouca relevância. 


Ainda que o país tenha lutado em favor de 
causas nobres, como durante a Segunda 
Guerra Mundial contra o nazifascismo, o seu 
desempenho foi um fiasco. É a síndrome de 
vira-lata. O Brasil tem sempre que ser 
subserviente à ONU e estar alinhado com as 
decisões da agenda global, mesmo que ela 
prejudique a nossa economia e a soberania 
do nosso próprio território. Somos um país 
racista e preconceituoso, onde não se 
respeitam os direitos humanos; as prisões 


são cheias de negros injustiçados pela 


desigualdade social, e o patriarcado é a 
cultura opressora que escraviza as mulheres 
e seus filhos. Isso vem sendo batido de 
geração em geração, e qualquer um que 
conteste está defendendo algum interesse 


obscuro ainda não revelado. 


O resultado é que, ao invés de nos 
orgulharmos por sermos uma nação diversa e 
tolerante, nós quase temos que pedir 
desculpas para o mundo por existirmos. 
Vivemos desconfiados e cheios de 
preocupação se não seremos assaltados ou 
passado pra trás em algum negócio que 
envolva confiança. E ainda, com medo de 
reclamar ou denunciar quando somos 
vitimados, temendo retaliação de um 
sistema corrupto sem qualquer apreço pela 
população de bem. As famílias então já não 
existem mais como uma entidade de 
respeito, mas apenas como uma instituição 


arcaica de pessoas velhas e ultrapassadas, 


que logo serão substituídas por uma geração 


que irá aderir à modernidade das relações. 


Esse cenário é perfeito para colocar o Estado 
como o único capaz de mediar de maneira 
eficaz os conflitos que ele mesmo gerou, 
além de permitir os mais variados planos de 
domínio social. E quem pode dizer que tudo 
isso foi premeditado e meticulosamente 
organizado por décadas no país? A sociedade 
que não conhece e não lê os planos 
socialistas acaba crendo que tudo não passa 
de consequências da modernidade ou de 
causas diversas; que o celular é que impediu 
as pessoas de interagir; que o capitalismo 
incentivou o consumismo desenfreado e 
colocou todos escravos de produtos e 
padrões de estética ditados por uma minoria 
dominante; que é culpa dessa juventude 


rebelde não respeitar os mais velhos. 


Outro exemplo de destruição da sociedade é 
o total controle socialista sobre os órgãos da 


mídia e da imprensa. Doutrinados durante a 


faculdade, eles saem verdadeiros militantes 
em prol da causa socialista. Enquanto os 
programas de TV incentivam a rebeldia e a 
discórdia, glamorizando os bandidos e os 
subversores, apresentando-os como vítimas 
da sociedade, a imprensa nacional usa as 
referências externas para basear suas 
informações e mostrar que essa causa em 
favor das minorias é um problema mundial. 
E que as entidades mais evoluídas já 
apresentaram a solução e devem ser 
copiadas. Assim, o cenário de controle está 
formado e toda e qualquer tentativa de 
combater essa estratégia é rapidamente 


censurada. 


Eis que então um instrumento bastante 
eficaz e inesperado entra em cena e muda 
todo o cenário político social: a internet. De 
difícil controle e com amplo espaço para os 
dissidentes, a voz dos conservadores, que por 
anos foi abafada pela mídia e pelo Estado 


doutrinador, agora pode ser ouvida em 


praticamente todos os lugares do mundo. Os 
socialistas até tentaram diminuir sua 
importância, dizendo que as informações lá 
não são confiáveis por não passarem pelo 
crivo da mídia tradicional. Mas logo se viram 
reféns quando suas mentiram começaram a 
ser reveladas. Eles então aderem e passam a 
participar dela também. Não demora muito 
para o controle das principais redes sociais 


caírem em suas mãos. 


No entanto, isso não é suficiente para frear 
os movimentos conservadores cada vez mais 
presentes e diante de um volume de 
informação nunca sonhado ter. De modo que 
os primeiros frutos começam a surgir e 
Donald Trump é eleito presidente dos EUA, 
contrariando todas as estatísticas da 
imprensa tradicional americana. O mesmo 
acontece aqui no Brasil, e Jair Bolsonaro 
torna-se o presidente com a campanha mais 
pobre da nossa história, usando apenas a 


internet. Uma multidão de apoiadores, que 


agora se sentem representados de verdade, 
vai às ruas voluntariamente em apoio à sua 
candidatura, fazendo propaganda gratuita e 
o elege presidente da República. Por muitos 
anos não se via tamanho entusiasmo e fé em 
uma pessoa só para mudar o pais, já 


desgastado pela violência e corrupção. 


É aí que a sociedade se engana com a 
dinâmica da política. Ela percebe que ter 
escolhido o presidente foi apenas o primeiro 
passo e muita coisa ainda precisa ser feita 
para mudar os rumos do país. O 
establishment, por sua vez, não perdoa e 
responde com toda força, fazendo de tudo 
para derrubar o presidente, acusando-o de 
interferir no Estado em favor de seus filhos - 
supostamente envolvidos em corrupção, mas 
que ninguém consegue provar do que se 
trata. Vendo seu insucesso, passam a 
perseguir seus apoiadores acusando-os de 
fascistas e autuando-os sob inquéritos 


ilegais para tentar calá-los a qualquer custo. 


A sociedade, por sua vez, responde e passa a 
ir às ruas todas as semanas. Novamente, os 
socialistas se manifestam e colocam em cena 
nos protestos o grupo violento Antifa, que se 
dizendo em favor da democracia, faz tudo 


que vai contra ela. 


Esse é o nosso cenário atual. Estão tentando 
de tudo para que Trump não seja reeleito e 
que Bolsonaro seja “empichado”. Por outro 
lado, o povo está percebendo que só 
protestar não está funcionando, e começa a 
cobrar do presidente uma postura mais 
agressiva de retaliação. O problema é que o 
Estado está totalmente aparelhado e muito 


pouco pode ser feito a respeito. 


Enquanto isso, uma campanha de 
esclarecimento àqueles que estão alheios aos 
problemas atuais, precisa ser realizada e de 
forma exaustiva. As atitudes da esquerda 
precisam ser conhecidas por todos, a fim de 
que percebam que essa campanha contra o 


presidente não passa de uma estratégia 


obscura e sistemática de reconquista do 


poder. 


É conhecendo a “mecânica” de atuação da 
esquerda que irá nos permitir que façamos 
um combate eficiente contra seus planos de 
retorno ao poder. Além disso, é necessário 
que jamais nos esqueçamos de eles nos 


odeiam e querem nos destruir. 
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$ CULTURAL 


Ele era filho de Portugueses, mas nascido no Brasil no atual 
município de São José do Norte. Aos treze anos de idade, 
alistou-se como voluntário na Marinha do Brasil, onde iniciou 
carreira como praticante de piloto na fragata Niterói, sob o 
comando de John Taylor. Você poderia, por favor, voltar ao 
início da frase e conferir a idade do rapaz? 


Pois bem, mesmo nessa tenra idade, tomou 
parte em vários combates navais no litoral da 
então Província da Bahia, inclusive no 
combate contra uma frota portuguesa nada 
satisfeita com a proclamação da nossa 


independência. A perseguição à força naval 


portuguesa em retirada atravessou o 
atlântico até a foz do Tejo, no coração da 
Armada Portuguesa em Lisboa. Há relatos de 
que alguns lisboetas viram a nova bandeira 


do Brasil tremulando. 


Em 1825, durante a Guerra da Cisplatina, 
atual Uruguai, nosso menino já era um jovem 
segundo tenente e se destacou em muitos 
combates pela liderança e coragem. Foi 
capturado com outros brasileiros e feito 
prisioneiro. Não demorou para liderar uma 
rebelião e tomar o navio do inimigo. 
Assumiu o comando, baixou vela e rumou 
para o lado brasileiro. Estava com 18 anos de 
idade. 


Em 1827, a Marinha Imperial recebeu de um 
estaleiro em Gênova a escuna “Bela Maria”, 
que foi comissionada para o nosso jovem e 
misterioso personagem com seus vinte anos 
de idade. A escuna e seu comandante 
partiram para a Cisplatina e não demoraram 


para serem testados em combate. Depois de 


uma intensa troca de tiros contra um navio 
argentino, subjugou-o e demonstrou o seu 
espírito humanitário para com o inimigo, 
resgatando e ajudando os náufragos. Esse 
gesto lhe valeu o reconhecimento dos 
vencidos (1827). 


No mesmo ano foi capturado pelo brigue 
argentino “Patagonia”, do comandante 
britânico George Lewis Love, que viria a 
falecer pouco tempo depois durante um 
combate com o brigue Imperial Pedro, que 
dominou a embarcação argentina no litoral 


nordeste do Brasil. 


Em 1840, nosso rapaz já era Capitão-de- 
Fragata e, em 1847, Capitão de Mar-e- 
Guerra. No ano seguinte, recebeu na Grã- 
Bretanha a mais moderna embarcação 
brasileira à época: a fragata de nome Dom 
Afonso, primeiro navio de propulsão mista 
(vela e vapor) de grande porte da Armada 


brasileira. 


No dia 24 de agosto de 1848, o navio zarpou 
do porto de Liverpool para os últimos testes 
de mar antes de seguir viagem para o Brasil. 
Diante de tamanha novidade e prestígio para 


o Brasil, estavam presentes a bordo: 
A princesa D. Francisca, irmã de D. Pedro II; 


Seu marido, Príncipe de Joinville, filho do rei 


Luís Filipe I da França; 


O Duque de Aumale, príncipe da Casa de 


Orléans e filho do rei Luís Filipe I da França; 


Sua esposa, a princesa Maria Carolina das 


Duas Sicílias, futura rainha da França; 


O chefe-de-esquadra da Marinha brasileira, 


John Pascoe Grenfell. 


Súbito, e já mar adentro, um marinheiro do 
Dom Afonso soou o alarme após avistar um 
navio em chamas no horizonte. A todo o 
vapor e muito rapidamente, conseguiram 


chegar ao lado da embarcação e iniciar o 


salvamento das pessoas do navio norte- 
americano Ocean Monarch (todos ingleses 
imigrando para Boston). Os botes salva-vidas 
foram postos na água e, apesar do calor e do 
mar revolto que trouxeram muita 
dificuldade, os tripulantes conseguiram 
resgatar 156 pessoas que ainda estavam na 
embarcação e outros 60 que haviam se 


jogado ao mar. 


Por este ato de bravura, os marinheiros 
brasileiros foram agraciados pelo imperador 
Dom Pedro II com cem libras para serem 
distribuídas entre eles, que prontamente 
doaram aos sobreviventes. Nosso querido 
personagem recebeu do governo britânico, 
como forma de agradecimento, um 
cronômetro de ouro com a inscrição: "In 
commemoration of his gallant exertion on this 


melancholy occasion". 


Durante uma violenta tempestade na Costa 
do Rio de Janeiro em maio de 1849, a nau 


portuguesa “Vasco da Gama”, em visita ao 


Brasil, perdeu seu mastro na saída da boca da 
barra da Baía da Guanabara, e o nosso amigo 
e capitão do Dom Afonso partiu em socorro 
da nau superando grandes ondas que se 
formavam. Após muitas horas de tentativas, 
o Dom Afonso conseguiu estender um cabo 
de reboque, trazendo com segurança a nau 
portuguesa para a baia de Guanabara, sem 


ter perdido um único tripulante. 


Pelo gesto heroico, vários portugueses no 
Rio de Janeiro se organizaram e o 
presentearam com uma espada de ouro. O 
governo português agraciou-lhe com a 
Ordem Militar da Torre e Espada, conferida 
pela rainha D. Maria II, filha mais velha de 
Dom Pedro I. 


Em 6 de março de 1850, novamente nosso 
herói socorreu outra embarcação, a nau 
“Vasco da Gama”, perdida a avariada no Rio 
de Janeiro depois de uma forte tempestade. 
O dia sem lua e a escuridão plena impediram 


o resgate noturno. Ele aguardou toda a 


madrugada próximo do local para conseguir 
efetuar o resgate tão logo as primeiras luzes 


aparecessem no horizonte. 


Em 1851, lá estava ele novamente em 
combates, e agora na Guerra contra Rosas, 
na passagem do Tonelero. Em 1852, foi 
promovido ao posto de Chefe-de-Divisão, 
correspondente a (Comodoro em outras 
marinhas e, em 1854, a Chefe-de-Esquadra, 


cargo correspondente a Contra-Almirante. 


Em 1857, durante uma permanência na 
Europa para acompanhar o tratamento de 
saúde da sua queridíssima esposa, foi 
encarregado pelo governo imperial de 
fiscalizar a construção de duas canhoneiras 
na França e de oito outras na Grã-Bretanha. 
Todas de propulsão mista vela-vapor, uma de 
suas especialidades. Esses navios atuaram na 
Guerra contra Aguirre e na Guerra do 
Paraguai onde liderou os combates em Salto 
e Paiçandu, ocupando-as com tropas 


brasileiras. 


Em 1864, assumiu o cargo de Comandante- 
em-Chefe das operações navais brasileiras 
no Rio da Prata, cabendo-lhe durante a 
Guerra do Paraguai o comando das forças 
navais no início do conflito entre 1865 e 
1866. Logo, estabeleceu o bloqueio naval e 
organizou o apoio logístico para a força 
brasileira. Na Batalha Naval do Riachuelo, 
suas Divisões em operação no rio Paraná 
obtiveram a vitória que mudou o curso da 
guerra em favor da Tríplice Aliança. Também 
comandou a operação militar do Passo da 
Pátria, com um desembarque de tropas de 
grande envergadura e assim como o apoio 
naval na conquista das fortificações do rio 


Paraguai. 


Quando da Proclamação da República do 
Brasil, no dia 15 de novembro de 1889, o 
nosso herói permaneceu fiel a Pedro II do 
Brasil, ficando cerca de uma hora a sós com o 
Imperador, pedindo-lhe permissão para a 


Armada Imperial terraplanar o Campo de 


Santana e extinguir o golpe de Estado, o que 
o Imperador não permitiu. Não queria o 


sangue de uma guerra fratricida. 


Aos 82 anos de idade, cansado, carregando 
ainda a responsabilidade e as honras de ser o 
último dos grandes militares monarquistas 
vivo (Duque de Caxias, Marquês do Herval, 
Almirante Barroso, Marechal Polidoro e 
todos os demais já haviam falecido), 
ultrajou-se com a traição de muitos 
brasileiros que terminaram com a 
monarquia. Permaneceu esperançoso da 
possibilidade de alguma reação. Impedido de 
usar os meios militares, obediente que era a 
Dom Pedro II, restou-lhe permanecer ao lado 
da Família Imperial até o seu embarque para 
o exílio. Nosso amigo foi reformado em 1890, 
falecendo sete anos depois. E antes de 
morrer, deixou um testamento comovente e 


cheio de indignação. 


Escreveu ele: 


Não havendo a Nação Brasileira prestado 
honras fúnebres de espécie alguma por ocasião 
do falecimento do Imperador, o senhor D. 
Pedro II, o mais distinto filho desta terra, tanto 
por sua moralidade, alta posição, virtudes, 
ilustração, como dedicação no constante 
empenho ao serviço da pátria durante quase 50 
anos que presidiu a direção do Estado, creio 
que a nenhum homem de seu tempo se poderá 
prestar honras de tal natureza, sem que se 
repute ser isso um sarcasmo cuspido sobre os 
restos mortais de tal indivíduo pelo pouco valor 
dele em relação ao elevadíssimo merecimento 


do grande imperador. 


Não quero, pois, que por minha morte se me 
prestem honras militares, tanto em casa como 


em acompanhamento para sepultura. 


Exijo que meu corpo seja vestido somente com 
camisa, ceroulas e coberto com um lençol, 
metido em caixão forrado de baeta, tendo uma 
cruz na mesma fazenda, branca, e sobre ela 


colocada a âncora verde que me ofereceu a 


Escola Naval, devendo colocar no lugar que faz 
cruz a haste e o cepo, um coração imitando o 
de Jesus, para que, assim ornado, signifique 
que a âncora cruz, o emblema da fé, esperança 
e caridade que procurei conservar sempre como 


timbre dos meus sentimentos. 


Sobre o caixão não desejo que se coloquem 
coroas, flores nem enfeites de qualquer espécie, 
e só a Comenda do Cruzeiro que ornava o peito 
do Sr. D. Pedro II em Uruguaiana, quando 
compareceu como o primeiro dos voluntários 
da Pátria para libertar aquela possessão 
brasileira do jugo dos paraguaios, que a 
aviltavam com a sua pressão; e como tributo de 
gratidão e benevolência com que sempre me 
honrou e da lealdade que constantemente a 
S.M.I. tributei desejo que essa Comenda 
Relíquia esteja sobre meu corpo até que baixe a 
sepultura, devendo ficar depois pertencente à 
minha filha Dona Maria Eufrásia Marques 
Lisboa), como memória d'Ele e lembrança 


minha. 


Exijo que se não façam anúncios nem convites 
para o enterro de meus restos mortais, que 
desejo sejam conduzidos de casa ao carro e 
deste à cova por meus irmãos em Jesus Cristo 
que haja obtido o foro de cidadãos pela lei de 
15 de maio. Isto prescrevo como prova de 
consideração a esta classe de cidadãos em 
reparação à falta de atenção que com eles se 
teve pelo que sofreram durante o estado de 
escravidão, e reverente homenagem à Grande 
Isabel Redentora, benemérita da Pátria e da 


Humanidade, que se imortalizou libertando-os. 


Exijo mais, que meu corpo seja conduzido em 
carrocinha de última classe enterrado em 
sepultura rasa até poder ser exumado, e meus 
ossos colocados com os de meus pais, irmãos e 


parentes, no jazigo da Família Marques Lisboa. 


Como homenagem à Marinha, minha dileta 
carreira, em que tive a fortuna de servir à 
minha Pátria e prestar algum serviço à 
humanidade, peço que sobre a pedra que cobrir 


minha sepultura se escreva: 


“Aqui jaz o Velho Marinheiro”. 


Joaquim Marques Lisboa, o Almirante e 


Marquês de Tamandaré 
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ii COMPORTAMENTO 


Estou acostumada a realizar palestras em auditórios lotados. 
Viver a ansiedade de estudar o tema, me preparar, me deslocar 
para o local, aguardar o público chegar e se acomodar nos 
lugares diante de mim. Ouvir perguntas, olhar nos olhos, 
responder. Sentir o calor do momento. Os prós e os contras 


lado a lado. 


Em tempos de  Coronavírus, tenho 
participado de debates virtuais. A sensação é 
de extrema frieza. É inquietante não ter 
pessoas no auditório. O termo “encontro” 
pressupõe presença. Olho no olho. Energia 


sendo trocada. Experiências de vida lado a 


lado. Histórias compartilhadas. Comentários 


diretos. 


Estamos nos adaptando a uma realidade que 
não pedimos. Que não sonhamos. Que não 
desejamos a ninguém. Que nos assusta. Que 
nos impede de conviver fisicamente, de 
sentir a presença do outro, tão necessária ao 
psiquismo, à saúde mental, ao equilíbrio 
emocional, ao desenvolvimento pessoal. E 


que torna o ser humano social. Civilizado. 


Hoje estamos limitados ao mundo virtual. 
Aos quadradinhos das telas. Observando o 
outro de longe. Vendo a vida passar na 
janela. E o tempo caminhar devagar. Estamos 
restritos a “encontros” sem presença 


humana. 


Ser civilizado passou a ser estar isolado. 
Proteger a si e ao outro. Ser civilizado passou 
a ser cada um em sua janela, em seu 
quadradinho, em sua tela, em sua caverna 


iluminada por luzes internas. Advindas da 


cultura que absorvemos ao longo dos anos. 
Pelas memórias. Pelos arquivos que 


amealhamos. 


Aprendi a ler com três anos. Minha mãe lia 
historinhas para mim e um dia comecei a ler 
junto. Ela pensou que eu tinha decorado, 
mas já estava lendo. Quando criança, vivia 
em biblioteca. Virei escritora. Atualmente, 
trabalho com Museu, arquivos, acervos, 


biliotecas. 


Com a restrição de mobilidade, estamos 
afastados de nossos corredores repletos de 
livros, de arquivos, de História. Desde 
sempre vivemos dentro dessa energia de 
vidas escritas, de histórias contadas, de fatos 
guardados em acervos que mantemos com 
profissionalismo, mas também com o 
carinho das mãos. Que cuidam, que 


protegem, que preservam. 


Meu trabalho trata disso: de Memória. De 


História. Trabalho com a guarda do passado. 


Com o olhar voltado para o que outros 
viveram, e deixaram registrados em livros, 
anotações, frases soltas, objetos, paredes. 
Protejo bens imateriais e também espaços 
físicos que trazem em si a História de seu 
tempo. De fatos passados que servem de 
referências para o presente e de pontes para 


a construção do futuro. 


Todos nós protegemos a Memória de uma 
civilização que talvez nunca mais seja a 
mesma. Há um ano, não imaginávamos que 
hoje estaríamos distantes. Há um ano, não 
cogitávamos que estivéssemos em nossas 
cavernas protegidos do mundo lá fora. O 
mundo que não sabemos como estará 
quando conseguirmos sair dessas telinhas 
que nos conectam. Não falo apenas do 
mundo particular, micro, de nossas rotinas, 
de nossos trabalhos, de nossas vidas. Falo 
principalmente de como estará o macro. De 


como estará a civilização. 


Não sabemos como serão os arquivos que 
vamos produzir para as próximas gerações. 
Quais serão os legados que construiremos, e 
o que será descartado. A princípio, tudo 
importa. Cada história, cada vida, cada 
memória. Mas, numa análise criteriosa, 
vamos selecionar o que merece ser 
considerado relevante. O que será 
considerado a História, com H maiúsculo, de 
um tempo. Estranho, sombrio, exótico. 
Sobreviveremos. Já sobrevivemos antes a 
outras estranhezas. Essa História que 
vivemos hoje será a Memória das novas 
gerações que tentarão entender, através de 
nossos relatos, de nossos guardados 
preciosos, o que foi essa vida. O que foi essa 
década. O que foi esse tempo. O que foi o 


Brasil. 


Bem-vindos ao mundo novo. Virtual, mas 
não menos presente. Que a distância social 
sirva como reflexão. Sirva como alimento das 


almas. Sirva como tempo produtivo para 


pensar o presente e preparar o futuro. Que 
esse tempo presente não seja em vão. Que 
não seja uma página sem escritos relevantes. 
Que alguma flor nasça do lodo. Da escuridão. 
Que a História desta civilização que nasce, 
ou renasce, seja motivo de orgulho para nós 
que a escrevemos, que a observamos da 
janela, que a testemunhamos de perto, ou 


que a vivemos no front. 


Que saibamos construir boas memórias. Que 
saibamos construir um bom país fora dessa 
telinha. Que saibamos reaprender com o 
passado a não repetir os mesmos erros. 
Vamos criar um futuro viável. Ético, 
honrado, que caiba nos livros de História 
com dignidade e honradez. Com orgulho e 


não com vergonha. 


A História de um país não é ficção. É baseada 
em fatos. E não em imaginação. Não se 
reescreve a História. Estuda-se. 
Compreende-se. Digere-se. Utiliza-se para 


que os erros não se repitam e os acertos 


sejam ampliados. História e Memória. Que 
nunca esqueçamos o que vivemos. Que 


nunca apaguemos nossos arquivos e acervos. 


Um país sem memória é um país invisível. 
Inviável. Um país sem memória é como um 
rio seco que não irriga a terra, não mata a 
sede, nem preserva a vida. Não produz. 
Cuidemos da memória, dos arquivos, e da 
História. Cuidemos do conhecimento que 
nasce a partir de relatos e acervos. Cuidemos 
de nós. Cuidemos do país que queremos 


contar aos nossos filhos e ao mundo. 


A escritora, jornalista e roteirista Letícia 
Dornelles é presidente da Fundação Casa de 


Rui Barbosa 
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Destruir valores é uma necessidade 
para quem pretende estabelecer 
novos parâmetros civilizacionais. 
Sem um eficiente processo de 
destruição, que deve atingir todas 
as camadas da sociedade e alcançar 
os níveis mais profundos e 
estruturantes, fica praticamente 
impossível implantar novos valores 


no lugar daqueles que subsistem o 


Ocidente desde pelo menos 2000 


anos. 


Todo processo destrutivo espelha o funcionamento dos parasitas, 
que se adaptam ao ambiente e se autorreplicam, gerando novos 
agentes destruidores com características específicas, que sempre 
correspondem às principais ou mais evidentes vulnerabilidades da 


vítima. 


A destruição de uma estrutura social para permitir a sua 
substituição leva, necessariamente, a um processo corrosivo 
constante, pois não há como derrubar uma grande muralha com 
apenas uma marretada, e o uso de explosivos não funciona muito 


bem em um crime que pretende ser silencioso. 


Os princípios fundantes da civilização e dos valores morais que a 
sustentam constituem os alvos prioritários de qualquer processo 
revolucionário que utilize a cultura como campo de batalha. E eles 
precisam ser incisivos o bastante para corroer pilastras de grande 
solidez, mas sutis o suficiente para que a corrosão só seja percebida 
quando a coluna estiver prestes a ruir. 


Como a cultura é a soma dos elementos cultivados por uma 
sociedade ou um povo, o que corresponde ao acúmulo e 
cristalização das tradições e costumes e envolvem desde a língua e 
a arte até a história e as crenças mais profundas, um processo de 
revolução cultural costuma apresentar múltiplas facetas para que 
sua ação possa atingir o maior número de metas possível, com a 


força necessária e a camuflagem perfeita. 


Uma estratégia revolucionária que atue no campo cultural tende 
apreender mais de uma tática, e todas, sem exceção, devem parecer 
autônomas e desconexas, mesmo que seus objetivos sejam 
evidentemente os mesmos. Devido ao seu caráter sutilmente 
corrosivo, também é necessário que sejam graduais e progressivas, 
além de conter, no seu núcleo essencial, o elemento multiplicador 


que ajudará na camuflagem e na aceleração do processo. 


No caso do ataque às virtudes, que consiste na estratégia de 
fragmentação das personalidades e a consequente diluição das 
individualidades que vai facilitar a manipulação e o domínio, as 
táticas são muitas e suas aplicações são simultâneas, mas podemos 
identificar dois principais grupos. 


Em primeiro lugar temos as iniciativas mais visíveis, ligadas ao 


fomento dos princípios abertamente anticristãos, que procuram 


ridicularizar, constranger e, por fim, criminalizar as condutas e 
crenças dos cristãos. Podemos identificar esse tipo de operação nas 
artes, no entretenimento e até mesmo nas legislações que 


compõem o chamado laicismo. 


Seguindo o método comum às demais iniciativas relacionadas à 
Nova Ordem Mundial, sempre é preciso mais de uma via, que 
mesmo com velocidades e incisividades diferentes, sempre 
objetivam o mesmo resultado. Esse aproveitamento da dialética 
hegeliana (Tese + Antítese = Síntese), ou ainda em uma espécie de 
adaptação dos dois caminhos propostos pela Cabala, exige também 
outra abordagem correndo em paralelo, de forma mais lenta e 


menos aguda. 


Essa segunda forma de ataque às virtudes com o objetivo de corroer, 
destruir e substituir os valores normalmente tenta se confundir 


com o seu próprio alvo. 


No conjunto de crenças que podemos classificar como Nova Era 
estão várias dessas armas, usadas com sutileza para que se pareçam 
com o cristianismo - ou pelo menos que não sejam tão evidentes 
opositoras -, e sua ação tende a ser tão maléfica quanto a sua 
capacidade de camuflagem. Quanto menos evidente, mais eficiente. 


Ao se confundir com os valores cristãos, anestesiam as pessoas e 
corrompem seu imaginário com pequenas distorções dos valores, 
substituindo os princípios gradualmente e colocando em seu lugar 
conceitos contraditórios, vazios de significado ou tão frágeis a 
ponto de serem logicamente disformes. Também é comum a 
inclusão de generalizações e simplificações rasas e abstratas, que 
tendem a tornar tudo tão superficial a ponto de transformar os 
principais elementos religiosos em um souvenir fútil e pueril. Esse 
processo costuma bombardear a coesão das crenças de um 
indivíduo e desestabilizar personalidades, transformando seus 
alvos em vítimas perfeitas para as modificações necessárias à 
construção do “novo homem” submisso ou indiferente às vontades 
da Nova Ordem Mundial. 


No próximo artigo veremos as descrições e os exemplos dessas 
ações que estão em toda parte e já se enraizaram na nossa 
sociedade. 


Alexandre Costa 


Site: www.escritoralexandrecosta.com.br 








Canal: www.youtube.com/c/AlexandreCosta 


Autor de “Introdução à Nova Ordem Mundial”, “Bem-vindo ao 
Hospício”, “O Brasil e a Nova Ordem Mundial”, “Fazendo Livros” e 
“O Novato”. 
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* JUDICIÁRIO 


Este artigo foi publicado dia 29 de março de 2019 no Renova 
Mídia. De lá pra cá, nada foi feito e todas as coisas que vem 
ocorrendo neste ano de 2020 apenas confirmaram a urgência 
deste tema. A Reforma do Judiciário e das competências 
legislativas sempre foi a mais urgente, mas por um erro de 
leitura semelhante ao que o Professor Olavo de Carvalho 
apontou em relação governo Trump, no Brasil priorizou-se 
trabalhar sobre consequências de nossas crises (como é o caso 
da agenda econômica) ao invés de atacar-lhe as causas. 


Meses depois, franqueei à Ana Paula Henkel 
uma entrevista que publicada e logo depois 
censurada no Estadão: estávamos em 20 de 
maio de 2019, quando já anunciava naquela 


data que um golpe judicial havia sido dado. 


Volto hoje à Revista Terça Livre com alguns 
adendos ao artigo então escrito. Ele vale 
pelos caminhos então apontados. Nunca 
houve, de minha parte, apontamento de 
problemas sem que uma proposta de solução 


estivesse a mesa. 


Aqui vai, mais de 15 meses depois, a íntegra 
do que já havia sido advertido há tempos. 
Por uma questão de espaço, dividimos o 
artigo em uma série de quatro artigos, cuja 
primeira parte é publicada hoje. 
Acompanhem as próximas edições para obter 


a Íntegra do artigo. 


A base deste artigo se assenta nas obras de 


Flávio Gordon, Bruno Garschagen e Dom 


Luiz Philippe de Orleans e Bragança. 


Parte da minha pesquisa que vem se 
consolidando em um livro, que convencionei 
chamar de Corrupção da Inteligência Jurídica 
(em justa homenagem ao marcante trabalho 
de Flávio Gordon, merecidamente já em sua 
11º edição), também fornece inúmeros dados 


para este projeto. 


Desafortunadamente, o que seria uma 
espécie de conclusão desse livro futuro 
deverá vir antes, sem temor do spoiler: trago 
lá, em outra oportunidade, os fundamentos 
que me levaram a tais conclusões, que ora 


aqui apresento. 


É contudo no livro de Orleans e Bragança, 
Por que o Brasil é um país atrasado? que o 
leitor e a leitora encontrarão parte dos 
fundamentos que justificam as propostas 
aqui trazidas, se carecerem de alguma fonte 


já publicada. 


Há anos venho palestrando sobre os 
problemas da Corrupção da Inteligência 


Jurídica. 


Meu interesse em ligar os pontos começou 
quando o CNJ passou a publicar o relatório 
Justiça em Números, que desvenda a explosão 


de litigiosidade no Brasil. 


Tenho também em casa uma coleção de 
casos bizarros e decisões folclóricas e que 
revelam curiosidades da nossa justiça 
(petições em verso, peças com linguagem 
chula, entrega de “bens íntimos” para 
penhora, direito de visita e guarda de cães 
que são tratados como filhos de um casal que 
se separou etc). Essas peças, verdadeiras 
curiosidades nos anos 70 e 80, infelizmente 


não chocam mais. 


O STF mesmo tem votos que já se equiparam 
a tais peças do famoso anedotário forense: 


basta ver o voto de Dias Toffoli no HC 


103.412 em que ele solta um réu com base na 


astrologia. Eis o trecho da decisão: 


O SENHOR MINISTRO DIAS TOFFOLI 
(PRESIDENTE): Também cumprimento a 
eminente Relatora pelo profundo voto 
trazido, e digo que penalizar a cogitação, ou 
a imaginação ou o pensamento, só Deus 
pode fazer, e não o homem. Nós não estamos 
nesta esfera de cognição. Mas verifico, já 
falando em Deus, que os astros hoje estão 


alinhados pela concessão das ordens. 


O SENHOR MINISTRO MARCO AURÉLIO: 
Confesso que estou me sentindo em um 
Colegiado diverso daquele que geralmente 


integro às terças-feiras! 


O SENHOR MINISTRO DIAS TOFFOLI 
(PRESIDENTE): É por isso que eu acredito 
em Deus, mas eu acredito também na 
astrologia. Os astros hoje estão alinhados, 


em uma conjugação favorável aos pacientes. 


Ao longo do tempo e na medida em que anos 
2010 foram tomando corpo, com a ajuda de 
Thomas Sowell em seu Justiça Cósmica e no 
fantástico Intellectuals and Society, comecei a 
percorrer esse árduo caminho da Corrupção 


da Inteligência Jurídica no Brasil. 


Tudo tem início com Vargas (e não com os 
militares em 1889, como pregam muitos 
equivocadamente) — durante a preparação da 
ditadura do Estado Novo, Vargas montou uma 
máquina federal impressionante, esmagando 
o tradicional direito local que mantinha o 


Brasil em absoluta paz desde 1500. 


Essa mudança visou, de certa forma, dar ao 
Governo Central uma parcela de poder tão 
grande e tão robusta, de que nos 
compadecemos dessa hipertrofia até hoje. 
Basta notar as intervenções federais 
promovidas pela classe castrense em 1889, 
em 1954 em 1964, em comparação ao que 
ocorreu em 1968, no chamado golpe da linha 


dura. Depois de experimentar o poder 


brevemente em curtos períodos de 
intervenção, resolveram ficar no poder 
central por duas décadas, sapecando o país 
com decisões políticas e econômicas muito 


equivocadas. 


O aperfeiçoamento desse federalismo 
centralizado e coletivizante começou com a 
dupla FHC/ACM, que montaram a política de 
coalizão (qual seja, o famoso toma-lá-dá-cá, 
ou TLDC), andando pari passu com o sua 
irmã gêmea na economia, o capitalismo de 
laços, termo cunhado com felicidade pelo 


Prof. Lazarinni. 


Tudo isso começa com Vargas, mas inúmeras 
outras gestões foram contribuindo para o 
aperfeiçoamento dessa estrutura: JK, Jango, 
Geisel, Sarney são apenas alguns exemplos 
em que passos consistentes foram dados 
para uma centralização federal com total 
aniquilamento dos estados e municípios, a 
fim de consolidar um poder central distante 


do Brasil mas próximo dos donos do Brasil. 


Entretanto foi com Lula e Dilma que a 
máquina de corrupção da inteligência 
jurídica foi montada, após a sofisticação 
apresentada por FHC/ACM. 


A estrutura começa já no ENEM, em que os 
alunos são selecionados por sua aptidão 
ideológica. Políticas de cotas reforçam o 
coitadismo educacional transformando 
estudantes em presas fáceis de esquemas 


mentais simples e sedutores. 


Nas universidades e nos cursos jurídicos, a 
transformação começa logo no primeiro ano, 
nos créditos de Introdução ao Estudo do 
Direito, em que Kelsen, Kant (nas melhores 
faculdades) desfilam ao lado das primeiras 
notas sobre Justiça e Direito, qual seja, uma 
claríssima lavagem cerebral em torno do 


conceito de justiça social. 


Com o passar dos anos, os alunos vão sendo 
alimentados, nas matérias técnicas, desde o 


direito de família, direito das coisas, direito 


das obrigações, agrário, societário, processo 
penal, penal, consumidor, processo civil, 
trabalhista, previdenciário, administrativo 
e... constitucional, com elementos marxistas 
inseridos dentro de cada matéria, em cada 
detalhe, em cada ilação, em cada aula, em 


cada doutrina... 


Os alunos vão, ao longo do tempo e dos 
cinco anos de faculdade, se acostumando 
com o vocabulário e com os esquemas 
mentais. Repeti-los exaustivamente não 
garante apenas “nota” e “aprovação”, mas 
um sentindo de pertencimento. Negar essas 
estruturas mentais é se afastar da 


“galerinha”, deixar de pertencer. 


Em meu livro eu ofereço um arcabouço 
enorme de detalhes para mostrar como cada 
área, até a inusitada subarea dos mercados 
de capitais, contam com conceitos marxistas 
para que alunos saiam sagazes defensores de 
minorias e atrozes batalhadores contra 


direito de vendedores, empreendedores, 


controladores, empregadores, autores, 
enfim, toda a gente que faz. O homo faber é 
objeto dessa casta intelectual que se coloca 
como os homini sapiens. Nesse esquema 


mental, aprendem a dominar e controlar. 


Abrem-se as portas dos estágios e desde as 
grandes empresas até os grandes escritórios 
já contam com comitês de diversidade, 
manuais de vestimenta e linguajar 
politicamente correto e a defesa das 
desigualdades segue | num oxímoro 
interminável, paralelo à defesa de clientes 
que são homini faber que pagam as contas de 


todos. 


Mas o perigo maior ocorre com aqueles que 


resolvem migrar para a área pública. 


Saem da faculdade (e, alguns, até mesmo 
antes de sair) e já passam a frequentar os 


cursinhos preparatórios. 


Esses cursinhos direcionam o aluno a 
resolver questões de provas e concursos 


públicos. 


Esses concursos são verdadeiras máquinas de 
proselitismo marxista. Peguemos como 
exemplo os concursos federais. Na esfera 
federal, desde a Era Lula, por conta de um 
convênio assinado em 2004 e que se tornou 
verdadeiro monopólio em março de 2014, o 
CEBRASPE (Centro Brasileiro de Pesquisa em 
Avaliação e Seleção e de Promoção de Eventos), 
uma associação civil bastante obscura, cujos 
associados são de dificílima identificação 
pelos documentos registrados em cartório, 
cuida de todos os concursos. No Portal da 
Transparência consta o nome de apenas uma 
pessoa física, infringindo a legislação na 


parte que obriga a pluralidade de sócios. 


É uma associação civil ligada à UnB 
(Universidade de Brasília) e integra um sem 
fim de cargos públicos com nomeações e 


apadrinhamentos dentre os critérios mais 


incertos e misteriosos. A esmagadora 
maioria é gente ligada a partidos de 
esquerda, com teses em seus “curriculo 
lattes” de temas absolutamente marxistas, 
com alguns até tendo a experiência de 
candidatura por partidos como PSOL, PCO, 
PSTU, PCdoB e PT. Pelo mesmo Portal da 
Transparência consta que o CEBRASPE 
recebeu ao longo dos anos de 2014 a 2018 
quantia equivalente a R$ 1.175.496.126,18 
(qual seja, mais de um bilhão de reais em 
quatro anos). Há ainda registrado R$ 
8.032.733,50 (qual seja, mais de oito milhões 
de reais) recebidos “em sigilo”. Os detalhes 


estão aqui: 


http://www.portaltransparencia.gov.br/pessoa- 
juridica/182844070001532 


paginacaoSimples=true &tamanhoPagina= &offset= é 





Essa associação detém, via CESPE, o poder 
de elaborar todas as provas e concursos 


públicos para a esfera federal no Brasil. Para 


saber o teor e a profundidade desse projeto, 
vide o Contrato de Gestão entre UNIÃO 
FEDERAL e CEBRAPE, órgão da UnB que 
controla a CESPE: 


http://www.cespe.unb.br/cebraspe/arquivos/CONTR 


Por esse mecanismo há um sem fim de 
comissários nomeados por partidos à 
esquerda do PT que elaboram as provas de 
ingresso e controlam a entrada de gente nas 
carreiras federais. Essas pessoas costumam 
ter salários maiores do que os juízes que eles 
avaliam (entre dotações na CESPE e funções 
na própria UnB). A grande maioria das 
pessoas que elabora as provas sequer é 
dotada de conhecimento ou habilitação 
jurídica para avaliar. Tudo é feito por 
“algorítimos” e “metodologias sofisticadas”, 


contam seus respectivos sites. 


Na continuação deste artigo na próxima 


semana, brindaremos os leitores pelo mundo 


maravilhoso das provas de concurso público, 


trazendo alguns exemplos. 
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